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A minha avó materna teve 
duas filhas. Em 2026, esse núme-
ro soa até alto, dado que a taxa de 
fecundidade no país está em tor-
no de 1,55, segundo dados do Cen-
so brasileiro de 2022. A questão 
é que a minha avó deu à luz na 
década de 1940 do século passa-
do, quando a taxa de fecundidade 
era muito maior, com mais de seis 
nascimentos por mulher. O que 
leva as mulheres a não ter filhos 
ou a decidir ter um ou mais filhos?

As explicações são diversas 
e variam entre países. No artigo 
“Understanding Latin America�s 
Fertility Decline: Age, Education 
and Cohort Dynamics” (Entenden-
do o declínio da fecundidade na 
América Latina: idade, educação e 
dinâmica geracional), escrito por 
Milagros Onofri, Inés Berniell, Ra-

quel Fernández e Azul Menduiña, 
as autoras argumentam que a tra-
dicional discussão �associada ao 
Nobel de Economia Gary Becker� 
sobre o dilema entre ter mais fi-
lhos ou investir mais na educação 
e no desenvolvimento de cada um 
(quantidade x qualidade) pode ter 
perdido espaço para a perspectiva 
mais recente de Claudia Goldin, 
também laureada pelo prêmio.

O conflito entre carreira e fa-
mília, a busca por trabalhos mais 
ambiciosos e jornadas mais lon-
gas, além da sobrecarga feminina 
nos cuidados, ajudam a explicar a 
queda da fecundidade nas últimas 
seis décadas.

No artigo, as autoras anali-
sam a queda da taxa de fecundi-
dade em diversos países da Amé-
rica Latina, incluindo o Brasil. 

Uma das evidências é a redução 
dos nascimentos entre as coortes 
mais jovens, como adolescentes e 
mulheres de até 24 anos. Segundo 
o IBGE, em 2022, a idade média 
em que as mulheres brasileiras 
têm filhos foi de 28,1 anos.

De acordo com os dados har-
monizados das Perspectivas da 
População Mundial das Nações 
Unidas, utilizados pelas autoras, 
entre 2000 e 2022, a redução de fi-
lhos entre as mulheres com menos 
de 30 anos explica a maior parte 
da queda na taxa de fecundida-
de no Brasil, sendo o grupo de 20 
a 24 anos o que mais contribuiu, 
responsável por 39% da redução 
total nesse período, seguido por 
28% atribuídos às mães adoles-
centes entre 15 e 19 anos. O mesmo 
padrão é observado em diversos 

países latino-americanos analisa-
dos no estudo.

A composição etária, no en-
tanto, não conta toda a história. O 
artigo também analisa a relação 
entre a queda da taxa de fecundi-
dade e o nível de escolaridade das 
mães, utilizando dados de censos 
ou de estatísticas vitais. O Brasil, 
por causa do atraso no acesso aos 
microdados do Censo de 2022, 
que, até o momento não foram di-
vulgados, não entra na análise.

Entre os países analisados es-
tão os Estados Unidos, Chile, Pa-
namá, México, Costa Rica, Colôm-
bia e Argentina. Somente na Costa 
Rica há aumento nos nascimentos 
por 1.000 mulheres com ensino su-
perior. Em todos os demais países 
e faixas de escolaridade, há uma 
queda nos nascimentos por 1.000 
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mulheres, especialmente entre as 
de menor escolaridade.

Por fim, para tentar compreen-
der os efeitos comportamentais de 
longo prazo, as autoras utilizam 
dados de mulheres com ciclo de 
fecundidade completo, provenien-
tes de coortes que nasceram entre 
meados dos anos 1950 e 1970.

Os resultados mostram que 
sucessivas coortes de mulheres na 
região tiveram, em média, menos 
filhos. Isso significa que a queda 
da fecundidade que observamos 
não se limita a um adiamento dos 
nascimentos e sugere quedas que 
persistem entre diferentes coortes.

No Brasil, mulheres nasci-
das em meados dos anos 1950 ti-
veram, em média, mais de três 
filhos, enquanto, na geração de 
1979�1983, menos de dois. Assim, 
entender por que as mulheres, em 
sucessivas gerações, estão optan-
do por ter menos filhos é funda-
mental para pensar políticas pú-
blicas de cuidado, de mercado de 
trabalho e de previdência.

⁄⁄ AVIAÇÃO

A Gol Linhas Aéreas deixará 
de operar com voos diretos entre 
Porto Alegre e Buenos Aires, na 
Argentina. A companhia infor-
ma que, devido a ajustes em sua 
malha aérea, a rota será desconti-
nuada a partir de 28 de fevereiro 
de 2026.

A companhia continuará ofe-
recendo o trecho por meio de voos 
com conexões em São Paulo, es-
tendendo o tempo de viagem. O 
trajeto levava cerca de duas horas 
do Aeroporto Internacional Sal-
gado Filho ao Aeroporto de Ezei-
za. Com destino direto de Porto 
Alegre a Buenos Aires, apenas a 
Aerolíneas Argentinas mantém 
o deslocamento.

O anúncio ocorre após, em 
maio de 2025, a empresa aérea re-
tomar os voos entre a capital gaú-
cha e o distrito de Buenos Aires. 

Gol cancela voos diretos entre 
Porto Alegre e Buenos Aires
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Anteriormente, a ligação foi inter-
rompida em abril de 2016, ficando 
nove anos sem disponibilizar a li-
nha. Na época, a baixa demanda 
de passageiros, em meio a um pe-
ríodo de baixo crescimento e pós-
-recessão no Brasil, levou a com-
panhia a tirar o voo da malha.

No ano passado, eram reali-
zados três voos semanais (terça, 
quinta e sábado), saindo no pe-
ríodo da manhã de Porto Alegre, 

pelas 6h10min, com previsão de 
aterrissar às 8h no país vizinho. 
De Buenos Aires, o voo parte às 
22h25min, pousando às 23h55min 
na capital gaúcha às segundas, 
quartas e sextas-feiras.

Segundo a GOL, clientes com 
voos marcados após o fim da ope-
ração já foram acomodados em 
novos voos, e serão notificados 
dentro de 60 dias que antecedem 
a viagem.

Azul fecha acordos com United  
e American Airlines

A Azul anunciou nesta quar-
ta-feira que fechou acordos de in-
vestimento com a American Airli-
nes e a United Airlines. Segundo 
comunicado enviado à Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM), as 
companhias norte-americanas se 
comprometeram individualmen-
te a realizar investimentos que 
apoiarão a capitalização da Azul 
na saída do Chapter 11, equiva-
lente à recuperação judicial nos 
Estados Unidos, e estão integra-
dos ao plano de reorganização 
da companhia.

“Nos termos dos EIAs (adi-
tamentos aos acordos de inves-
timento ou equity investment 
agreements, em inglês) aplicáveis 
e das condições precedentes nele 
estabelecidas, cada investidor se 
comprometeu, separadamente, a 
aportar US$ 100 milhões, totali-
zando US$ 200 milhões em novos 
recursos, reforçando a estrutu-
ra de capital da Azul e apoiando 
a execução do plano e as opera-

ções da companhia após a saída 
do processo de Chapter 11”, diz 
a Azul.

Segundo a companhia, o apor-
te da United será realizado no con-
texto da oferta pública de ações 
divulgada ao mercado na terça-
-feira, de fevereiro de 2026 e com 
liquidação prevista para sexta-fei-
ra, de fevereiro de 2026 (ERO). Já 
o investimento da American espe-
ra-se que seja realizado mediante 
a emissão de bônus de subscrição, 
nos termos e condições previstos 
em um contrato de subscrição de 
warrants (derivativos). 

“O efetivo exercício integral 
dos warrants pela American, nos 
termos do Warrant Subscription 
Agreement, incluindo o recebi-
mento de todas as ações subja-
centes e de quaisquer direitos 
econômicos ou políticos a elas 
vinculados, está sujeito ao cum-
primento de determinadas con-
dições precedentes ali estabeleci-
das”, ressaltou a Azul.
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